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Apresentação

É com alegria que lançamos pela Editora da Universidade 
Estadual do Ceará (EdUECE) o catálogo da coleção de cordéis do 
acervo da Biblioteca Central Professor Antônio Martins Filho, do 
Sistema de Bibliotecas da Universidade Estadual do Ceará (Uece). 

Ao longo dos últimos 15 anos, os cordéis sob os cuidados da 
BC/SisbUece, foram consultados pelo público com frequência e 
interesse. Temos uma coleção não tão extensa em termos numéricos, 
mas significativa tematicamente. São cordéis publicados entre 
1973 e 2025 que, com a publicação deste catálogo, chegarão a um 
número maior de leitores. Sendo assim,  conclamamos o direito à 
leitura e à democratização do conhecimento. 

Com esta edição, portanto, esperamos contribuir com a 
compilação de um acervo que reclama, silenciosamente, o acesso 
de estudantes, pesquisadores e demais interessados no assunto.  
Desejamos que os cordéis e sua literatura potente continuem 
encantando a todos.

Ana Néri Barreto Amorim*

*Diretora da BC/SisbUece. Especialista em Planejamento Educacional. Graduada em 
Biblioteconomia pela UFC.
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Prefácio

Entre a ‘letra e a voz’
e o ato de constituir acervos e coleções em 

instituições de guarda e acesso

Texto de prazer: aquele que contenta, enche, dá 
euforia; aquele que vem da cultura, não rompe com 

ela, está ligado a uma prática ‘confortável’ da leitura. 
Texto de fruição: aquele que põe em estado de perda, 
aquele que desconforta [talvez até um certo enfado], 
faz vacilar as bases históricas, culturais, psicológicas 

do leitor, a consistência de seus gostos, de seus valores 
e de suas lembranças, faz entrar em crise sua relação 

com a linguagem.
[Roland Barthes, O prazer do texto, 2010]

O folheto era o símbolo oficial
A moeda, o tostão de antigamente

Conselheiro seria o inconfidente
Lampião, o herói ‘inesquecido’

Imagina o Brasil ser dividido
E o Nordeste ficar independente… 

[Ivanildo Vila Nova/Bráulio Fernandes Tavares Neto,
Nordeste independente [imagine o Brasil], 1984]
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A palavra, segundo Paul Ricoeur [1913 - 2005], é ação. Não 
há verbo desprovido da sua condição primeira de existir: a ação. 
O verbo faz-se texto, narrativa e movimento. É a capacidade de 
adaptação do dizer, do propor, do proferir sentidos, do construir 
imagens e representações do modo de ser dos indivíduos e suas 
coletividades. O verbo é ação porque tem sujeito.

Na difusão de narrativas, o cordel é suporte. Materialidade da 
imagem da palavra oral, impressa. É o meio pelo qual as narrativas 
são articuladas em verso. Expressa mensagens diretas, incisivas e, 
até, desvela as subliminares. Traduz a “denegação das aparências 
sensíveis e das manipulações” [Ricoeur, 1968, p. 08]. Flanco que 
questiona as aparências: existe algo sob a meia-luz, mas nem sempre 
revelado e nem sempre dito. Traz consigo o ânimo da franqueza e 
do convencimento, tanto quanto a transliteração dos simulacros 
na dinâmica social. Traduz as circunstancialidades e o cotidiano, 
criando e recriando palavras, textos, narrativas e transgressões da 
língua e da linguagem.

Gilmar de Carvalho [1949 - 2021], intelectual e pesquisador 
cearense das artesanias do popular, em seu livro, publicado na 
Coleção Outras Histórias - 37, do Museu do Ceará, com primeira 
edição em 2006, Lyra Popular: o cordel do Juazeiro, menciona o 
“caráter precário do suporte” que constitui o cordel, bem como 
o valor de preservação e conservação que os arquivos e coleções, 
sob a guarda de museus e/ou bibliotecas, denotam aos documentos 
cuja base é, muitas vezes, de papel jornal com elevada alcalinidade: 
marcado por clichês [matriz de metal] ou madeira [xilogravura].

Museus e bibliotecas assumiram, séculos a fio, posturas 
institucionais solenes, sectaristas e beletristas ao formarem seus 
arquivos, acervos e coleções. Isto é: definiam os documentos a partir 
de critérios técnicos e socialmente associados às elites econômicas, 
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políticas, culturais e/ou intelectuais hegemônicas. Na atualidade, 
no marco das inquietudes do século XXI, os museus e as bibliotecas 
têm guardado e resguardado documentos que inscrevem sentidos 
culturais e simbólicos humanos que reportam senso de justiça 
social e exações de “desordem absoluta” com vistas ao diverso, ao 
plural, ao transversal, ao sensível e ao intangível. Fraçois Vergès, ao 
propalar a “desordem absoluta” em seu Descolonizar o museu, incide 
sobre as instituições de memória em geral, a exemplo, também, 
das bibliotecas, um facho de inflexão pertinente à formação e 
desenvolvimento de acervos e coleções que alicerçam estereótipos e 
narrativas que fomentam “as desigualdades de raça, classe e gênero 
que existem no museu” e, claro, não apenas nele “são o reflexo das 
desigualdades estruturais globais criadas pela escravidão, pela 
colonização, pelo capitalismo racial e pelo imperialismo” no mais 
amplo sentido do termo [Vergés, 2023, p.12]

Delimitar acervos e suas coleções não é um modo de 
fazer inocente. Toda e qualquer prática de compilação, análise, 
classificação e indexação documental resulta da seleção, da 
ordenação e, sobremaneira, da lente teórico-metodológica com a 
qual o profissional enxerga os objetos constitutivos de um museu 
ou biblioteca.

Objetos constitutivos de um museu ou biblioteca? Sim. O 
livro é, também, um objeto: suporte material do texto; produto 
manufaturado; feito da cultura do letramento; meio de difusão 
do conhecimento; e moldura das narrativas nele depositadas; é a 
forma e a fôrma organizada do dizer, do performar pela oralidade e 
pela trova do cantador/repentista popular. O cordel, por outro lado 
demonstra o seu aspecto material e tipográfico através do formato 
em folhetos impressos por meio de xilogravuras e a linguagem 
articulada entre as rimas e as métricas do fervor poético. Os 
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folhetos são, geralmente, impresos em papel jornal, no tamanho 
11cm x 16cm e podem conter 8, 16, 32 ou 64 páginas, até.

A formação de coleções de um museu ou biblioteca resulta da 
perspectiva de mundo daquele que as conforma como relevante e 
digna de resquardo institucional. O que guardar? O que conservar? 
O que preservar? O que perpetuar? Indagações, que volteiam as 
mentes organizadas de acervos/coleções, públicos e/ou privados, 
sob o crivo de referências estéticas e sociais, reconhecidas como 
balizadoras daquilo que constitui [ou não] a razão de existir do 
museu ou biblioteca: seja a democratização do conhecimento 
memorialístico que os fazem. Memorialístico? Memória? De quê? De 
quem? Perguntas que provocam a deferência que traja instituições 
de guarda e acesso e, ao mesmo tempo, lhes impõem abeturas que 
permitem acolher documentos alicerçados no prosaico da vida, a 
exemplo dos cordéis.

O cordel: meada de corta fina; vertida em sinonímia de 
literatura. Uma vez convertido em coleção [parte de um acervo 
institucional], passa a ser reclamado como documento. É fato social 
e registro da inventividade humana. É verso e prosa singulares. É o 
empenho do tecido social assimétrico; e [e]feito da ordem prosaica 
do dia. É documento porque é objeto situacional e culturalmente 
circunstanciado. Traz consigo as contradições do humano; 
historicidades e temporalidades do instante, do momento, do 
antanho, do agora solúvel.

A coleção de cordéis da Biblioteca Central Professor Antônio 
Martins Filho, da Universidade Estadual do Ceará (Uece), tratada 
biblioteconomicamente, prediz o seu lugar de relevo sob os cuidados 
de uma instituição pública estadual dedicada ao ensino, à pesquisa, 
à extensão e à inovação. Princípios que validam o conhecimento, 
ou melhor, os conhecimentos - científico ou ficcional, técnico ou 
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popular - , de modo indistinto. Trata-se de uma coleção que abrange, 
cronologicamente, de 1927 a 2025, abordando temas como política, 
passando pelas “preces de uma velha vitalina” aos 50 anos da Uece.

O documento institucionalizado indica o estatuto de seu 
reconhecimento e legitimidade. Entretanto, a existência do 
documento, no uso social que lhe é peculiar, em si, não pode 
significar ser menos relevante ou menos passível de legitimação, 
muito ao contrário: o documento é, por certo, depositado no museu 
ou na biblioteca pelo denodo social que o inscreve; que o impõe 
como cultura material e subjetividade criativa. 

É da verve do cordel a interface entre a letra e voz. O dizer 
da oralidade, com as transgressões e incorreções da língua formal, 
adquire perenidade no cordel mediante a impressão. A letra, 
portanto, sinal gráfico regido pelo fonema, vibra e reverbera 
através da oralidade. Assume vocalidade e performance. Faz-se 
dicção e corpo; lexema e compleição figurativa. 

A historiadora Kênia Sousa Rios, relatando a sua experiência 
de pesquisa de campo acerca do cantador popular, exemplifica 
como a letra e voz intercruzam-se no jogo de palavras: 

“Para os sujeitos que participam da crença na escritura, as 
letras constituem um espaço de poder, mesmo que seja para 
manipulá-lo pela força da memória oral. Muitos sertanejos 
que entrevistei ao longo do doutorado apresentaram os ABCs 
como forma de constituir as memórias sobre a seca e sobre a 
vida. Nas entrevistas e cordéis coletados durante a pesquisa, 
havia de fato tal recorrência. Mais uma vez a pesquisa sobre 
as memórias da seca no Ceará me encaminhava para o 
território conflituoso entre o oral e o escrito. Nesta ocasião, o 
mote era o alfabeto e os ABCs. Nos ABCs do cordel a temática 
percorre todo o alfabeto, versando o assunto letra por letra. 
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É uma trama que se urde entre a oralidade e a escrita. Estas 
narrativas se apresentam respeitando o conjunto de códigos 
primários no aprendizado da escritura, ou seja, as 23 ou 26 
letras que formam qualquer palavra. Conhecendo o alfabeto, 
o indivíduo começa a ser integrado ao universo das letras 
[Rios, 2007, p. 67-68].

O que o cordel nos traz é complexo e vívido, a exemplo da fala 
de Kênia Sousa Rios. Está na ordem da sonoridade, da iniciação ao 
ofício da cantoria, do repente e do verso impresso em folhetos que 
dilataram e dilatam as possessões territoriais do Nordeste.

Espero que este catálogo estimule leituras e provocações em 
torno da formação e desenvolvimento de acervos e coleções de 
museus e bibliotecas. ver: Política de formação e desenvolvimento de 
coleções do Sistema de Bibliotecas da Uece – Resolução nº4.395, de 03 
de abril de 2019] E mais: as iniciativas desta monta convergem para 
o diálogo constante com setores distintos da universidade e, claro, 
para além de seus muros por meio da EdUECE.

Rodrigo Alves Ribeiro Braun*

*Pós-Doutor em Teoria da Literatura  pela UFPE. Doutor em História Social 
pela UFC. Analista da Gestão em Educação Superior/Técnico em Assuntos 
Educacionais na Uece. Professor do Programa de Pós-Graduação em História, 
Culturas e Especialidades da Uece. Professor do Programa de Pós-Graduação em 
História na UFC.
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Introdução

Os cordéis são conhecidos por suas histórias narrativas e 
tornaram-se uma forma acessível de literatura e entretenimento 
popular entre o povo nordestino. Essa tradição foi trazida pelos 
trovadores portugueses no século XVI, que cantavam e contavam 
histórias em versos e, ao longo do tempo, se popularizou no 
país, especialmente na região Nordeste, onde poetas populares 
começaram a criar suas próprias narrativas. Somente no final do 
século XIX começou a ser produzida com as características que 
hoje conhecemos. Nessa mesma época surgiram os grandes nomes 
da literatura de cordel.

Aqui no Brasil, em especial no Nordeste, sua origem deve-se 
ao fato de serem vendidos nas feiras livres e expostos em cordões 
(cordéis) para melhor visualização e venda do produto. 

Os cordéis são escritos em versos com rimas, falando do 
acontecido, de amor, de luta, mistério, de fé e do desassistido, o que 
contribui para a musicalidade e a facilidade de memorização. A 
xilogravura, ou seja, a técnica de gravar em madeira é comumente 
usada para ilustrar os cordéis, e suas imagens são importantes 
para a narrativa.

A literatura de cordel aborda diversos temas, desde histórias 
populares e lendas até acontecimentos históricos e fatos do 
cotidiano nordestino. É considerada um patrimônio cultural 
brasileiro, reconhecidamente, na cultura popular.

Diante do exposto e da importância da referida literatura, 
a Biblioteca Central da Uece sentiu-se motivada para divulgar 
os folhetos recebidos ao longo dos anos através de doações e 
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que servirão para fortalecer ainda mais o conhecimento da 
literatura popular e não deixar morrer o encantamento do 
contador de estórias.

Este acervo de cordéis da BC/Uece, conta com 237 (duzentos 
e trinta e sete) títulos, 26 (vinte seis) exemplares, totalizando 263 
(duzentos e sessenta e três) livretos de diversificados estados 
do Brasil e abrangendo assunto de relevante destaque para o 
conhecimento humano.

O catálogo ora apresentado foi organizado obedecendo uma 
ordem alfabética pelo sobrenome dos autores e observou-se tratar 
de coleções advindas, cronologicamente, de edições dos anos 
1927 (mil novecentos e vinte e sete) a 2025 (dois mil e vinte cinco), 
abordando temas como política, religião, amor, proezas, folclores, 
entre outros. 

Lucia Oliveira*

*Especialista em Administração de Marketing, pela Unifor e em Tecnologia 
da Informação e Gerenciamento da Informação pela UFC. Graduada em 
Biblioteconomia pela UFC, em Letras pela Uece e em Administração  pelo IBESC.
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